Seminário Como vamos melhorar a educação nos próximos anos

29 de Maio de 2006 – Fórum da Maia – 09h30

Maria de Lurdes Rodrigues – Ministra da Educação

António José Seguro – Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura

Júlio Pedrosa – Presidente do Conselho Nacional de Educação

António José Seguro: 

- debate deve mobilizar todos os portugueses para o debate, fora do ambiente tradicional onde se debate a educação (escola, etc)

- contribua para estabilização das políticas de educação

- responsabilização de todos na educação

- missão da escola: preparação para a vida em comunidade, vida activa e mercado de trabalho

- formação de cidadãos esclarecidos, visando a democratização

- citação do exemplo espanhol onde no ensino básico existe a disciplina de Educação para a Cidadania 

- taxas de abandono escolar inaceitáveis

- qualificação da mão de obra portuguesa como prioridade (70% da população activa tem no máximo a escolaridade obrigatória)

- conceito actual de escola: escola de e para todos (não apenas os jovens, para toda a sociedade, aprendizagem ao longo da vida)

- papel das televisões nas novas gerações (meio público que tem de contribuir para a elevação do nível cultural dos portugueses)

- atraso educativo – prioritário face ao atraso económico, investir recursos na educação

- visão do DNE “como um investimento de quem quer uma escola exigente, de qualidade, que combata o facilitismo, e reforce a auto-confiança, a auto-estima, a inovação e a criatividade (…) introduzir compromissos com a comunidade em que se vive e a que se pertence”.

Maria de Lurdes Rodrigues:

- referência aos 20 anos da Lei de Bases da Educação – comemoração com a organização do DNE, simbolismo dos 20 anos, condições para um debate tranquilo e seguro asseguradas pelo Governo e a Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura em concílio

- pretexto para actualização da relação da escola com a comunidade em que se insere e com as expectativas que esta tem quanto à escola

- Como melhorar a educação – questão sempre presente na escola, professores, pais, alunos, sempre actual (expectativas), há 20 anos correspondeu numa meta quantitativa (alargar a escolaridade obrigatória para os 9 anos), construção de escolas, recrutamento de professores, renovação do parque escolar, importância do pré-escolar (cobertura quase total da população infantil)

- rupturas com os métodos pedagógicos autoritários do passado, nova condição do aluno, novos recursos tecnológicos (rede de bibliotecas escolares, Internet, informatização)

- definição de competências básicas (um curriculum básico para todos), dotar as escolas dos meios para atingir os 9 anos de escolaridade, hoje: sedimentação das várias políticas criadas, acumulação

- abandono escolar: défice de competências e de qualificação dos jovens

- problema da desigualdade social e escolar, o sistema escolar hoje é muito desigual face aos padrões internacionais, diferença muito grande entre os muito maus e os muito bons, problemas de inclusão escolar e social

- escola como plataforma de igualdade de oportunidade, sistema escolar desigual que não é combatido, clarificação da missão / objectivos face aos resultados que se pretendem alcançar

- voltar a organização escolar para os resultados: da escola como organização e dos professores, dos alunos (ex. afectação de recursos, funcionários, horários, etc), igualdade de oportunidades para os mesmos resultados escolares dos alunos não existe

- medição dos resultados dos alunos por provas de aferição e pelas competências adquiridas, 

- cultura profissional dos professores – não está voltada para os resultados, falta de trabalho em equipa, melhores professores ficam com os melhores alunos (desigualdade), práticas pedagógicas (retórica e experimentação), aversão e desvalorização do saber fazer (escolas técnicas, trabalho manual), alterar a retórica e substitui-la pelo saber fazer, saber manual valorizado.

Painel

Joaquim Azevedo – Presidente de Mesa

Carlos Magno – moderador

Ariana Cosme – Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto

Artur Santos Silva – BPI

Belmiro de Azevedo – Sonae SGPS, SA 

Belmiro de Azevedo:

- papel das escolas profissionais na sociedade, questão da gestão e funcionamento das escolas, papel da avaliação dos professores, rigor dos professores, regresso a um sistema de igualdade de dificuldades para obter igualdade nos resultados

- flexibilização do papel do professor, acompanhamento dos alunos no local de trabalho (escola), funções de âmbito alargado na escola

- defende a importância do ensino básico e cidadania e a centralização da escola primária (bases), autonomia e competitividade entre as universidades, defende a valorização dos bons profissionais de ensino face a outros, critérios e regras de selecção apertados, e actualização permanente

- curso superior como uma ferramenta, não como garantia de emprego como no passado

- pré-escolar – início da cidadania, partilha, convívio

- professores universitários e carreira universitária – permanência da relação da empresa com a universidade, falta de comunicação entre as universidades e as empresas, aproveitamento dos recursos das universidades para a sociedade, prioridade à investigação aplicada à empresa

Artur Santos Silva:

 - não eficiência do sistema educativo português, apesar do investimento de recursos em educação, apesar dos resultados serem negativos, baixa escolaridade geral segundo relatórios da OCDE, ex. Coreia do Sul – 30% dos rendimentos das famílias é dedicado à educação dos filhos,

- referência aos objectivos da Estratégia de Lisboa para 2010 – não mais do que 10% de abandono escolar entre os jovens, Portugal tem 40%.

- melhorar o aproveitamento em leitura; só 50% dos jovens completam o ensino secundário; problema da aprendizagem ao longo da vida, baixa escolaridade dos empresários, baixa participação dos funcionários em acções de formação.

- UNESCO – 4 pilares da educação para o século XXI: 

1 - aprender a conhecer – comunicar, concentração, memorização

2 - aprender a fazer – comunicar, trabalho em grupo, inovar, 

3 - aprender a trabalhar com os outros – viver com a diferença, agregar as pessoas, projectos comuns, 

4 - aprender a ser – completo desenvolvimento da pessoa, inteligência, espiritualidade, diversidade, 

Competências de cidadania básicas – democrática, social, paritária, intercultural e ambiental, 

Aprendizagem ao longo da vida – ligação à escola, à identidade da escola, reunir antigos alunos à escola através de projectos, voluntários para ajuda na função educativa (ajuda aos pais), 

Saberes e competências fundamentais para o sec. XXI – novas tecnologias de informação, Inglês, História, Matemática, educação para a sensibilidade (leitura, poesia Artes - música), trabalho em rede, comunicar, culto do empreendedorismo, inovação e risco, uso dos audiovisuais e televisão, 

- Desafios: uma escola mais lúdica, mais exterior – visitar o mundo exterior (empresas, institutos, ateliers, etc), mecenas para as escolas para uma melhor organização e gestão das escolas.

Ariana Cosme:

- DNE – congratula a mobilização cívica para o debate

- escola como instituição, como democratizadora, como propiciadora dos instrumentos culturais, responsável pela formação pessoal e social dos indivíduos, compromissos culturais com as comunidade em que se insere, papel social da escola

- defende contratos-programa a estabelecer com as escolas, com a comunidade, cultura de “prestação de contas” da escola, avaliação interna do trabalho conduzido e dos professores, projectos curriculares de turmas e alunos, protocolos e estratégias de desafios, papel das assembleias de escolas na monitorização das tarefas, 

professores – compromissos realistas, projectos curriculares, uso de mais instrumentos do que os manuais, expectativas das aprendizagens, fim da escola facilitadora, regulador das aprendizagens, práticas de educação diferenciadas.

Carlos Magno:

- “a televisão venceu a escola”, a discussão da educação devia ser feita como a discussão do desporto (de âmbito geral, total), questão dos gastos elevados da educação, papel da televisão na sociedade, niveladora por baixo, a escola deve sobrepor-se a isso e nivelar por cima, assegurar o futuro.

Belmiro de Azevedo

- o debate vem em tempo oportuno, questão da auto-educação, investimento necessário forte em educação, correlação entre o investimento em educação e a modificação da sociedade (ex, Coreia do Sul, Eslovénia, etc), rentabilização do investimento em educaçao

- questão do estatuto do professor, da exigência do professor, maior rigor na selecção dos professores, comparação com o sistema inglês (sistema de educação aberto), importância da retórica e da disciplina na escola.

Artur Santos Silva

- importância de um plano comum de melhoria, ex. Lei da autonomia das universidades e do financiamento – lei desequilibrada, mudar o sistema de educação pública – recurso a consultores para remodelação do sistema.

- empresas devem financiar actividades das escolas, contacto da escola com as empresas, mobilização das empresas para a causa da escola, dos reformados, dos que têm tempo disponível.

Ariana Cosme

- importância da formação inicial dos professores, 

Intervenções do Público:

Uma professora:

Como orientar o ensino em turmas tão heterogéneas e tão extensas?

Rentabilizar o tempo disponível dos professores, dando explicações aos alunos nos tempos livres (faltas)

Uma professora:

- partilha da experiência do trabalho em rede, sentido de serviço público e compromisso ético com o ensino, exigência, rigor, eficiência e eficácia, questão dos conselhos executivos das escolas, dos directores executivos.

Uma professora:

- levanta a questão da dignidade da função de professor, desrespeito da imagem do  professor que se foi perdendo

Um pai:

- defende a autonomia e responsabilidade da escola, da gestão, de um orçamento, liberdade de escolha da escola para os filhos pelos pais, concorrência entre escolas, evidencia o lado nobre da profissão de professor, critica o método de colocação dos professores, ligação da universidade com as empresas – o mercado deve patrocinar as escolas.  

Uma professora:

- problema do abandono escolar e da não-aprendizagem, do gerar interesse pelo que se aprende, pelos conteúdos, mudou o conhecimento que se transmite ao longo destes 20 anos, o curriculum nacional não converge os saberes, não é coeso, são esses saberes que têm de ser transmitidos?

Um professor:

- refere o problema da desprofissionalização dos professores no sistema actual.

- critica a proposta de estatuto da carreira docente

Um professor:

- gestão das escolas mais profissionalizada, usar os professores na gestão da escola, 

- fim do professor para toda a vida, porquê? 

- melhor gestão de espaços e horários (turmas) na escola

Um professor:

- estruturação da escola, o aluno sai preparado para a vida profissional fora da escola?

Ariana Cosme:

- a escola é quem deve responder a este desafio de melhorar a educação e não as envolventes (empresas, organismos…)

Artur Santos Silva:

- mais autonomia da escola, assumir objectivos, prestar contas, é a instituicao que pode prestar aprendizagem ao longo da vida, abertura da escola ao exterior, o sistema escolar melhorará com as medidas implementadas nas novas reformas, defende o papel realizado pela actual Ministra da Educação.

Belmiro de Azevedo:

- conhecimento útil no momento em que se vive, experiência, estudo e conhecimento utilizado, acumulado, devem prestar-se os professores não apenas à auto-avaliação mas à avaliação por terceiros, refere o problema do sindicalismo – questão material, 

- escola – tem de criar a vontade de estar sempre a aprender nos alunos

- defende que os melhores alunos ajudem os que têm dificuldades, através de mecanismos de compensação,

Carlos Magno:

- pensa que a sociedade portuguesa perdeu o interesse e a curiosidade, 

Joaquim Azevedo:

- contrapõe referindo que o DNE pode realmente trazer benefícios à educação, mas desde que se foquem as questões das seis áreas temáticas do DNE, remete para o Portal, e pede que se respondam às perguntas e não que se gerem mais – gerar medidas.

